
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas:
Submetemos à apreciação e deliberação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras da Companhia controladora e
consolidadas, preparadas conforme as disposições da legislação societária e normas e instruções emitidas pela
CVM - Comissão de Valores Mobiliários, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2000.
CONJUNTURA E A COMPANHIA
O ano 2000 foi caracterizado por desenvolvimento político, social e econômico.A inflação e os gastos públicos estiveram
sob controle, a partir do 2º trimestre teve início queda lenta e gradativa das taxas de juros;a taxa de câmbio manteve-se
praticamente constante até o mês de julho, tendo no último trimestre do ano apresentado expressiva elevação.
Este cenário de estabilidade e juros decrescentes proporcionou ao País crescimento econômico sustentado
semelhante ao que países desenvolvidos usufruem há anos – aumento de 4,2 % do PIB, com destaque para o
setor industrial com 4,8 %. Neste contexto a Companhia pode aumentar seu faturamento bruto para R$ 312
milhões, ou seja 27 % superior ao ano anterior, e manter seu projeto de investimentos, denominado Mangels
2000, que tem por objetivo a modernização e ampliação de suas fábricas, contando com o apoio do BNDES –
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social. Os investimentos em ativo imobilizado neste ano
totalizaram R$ 8,3 milhões, principalmente em máquinas e equipamentos destinados a aumento de capacidade
das fábricas de rodas de alumínio e de aço relaminado.
RESULTADO CONSOLIDADO
O crescimento econômico verificado em nosso País no ano 2000 refletiu no incremento das vendas de nossa
Companhia.
O quadro a seguir mostra as principais linhas da demonstração de resultados da Companhia.

2000 1999
Receita bruta........................................................................................ 312.634 246.250
Receita líquida...................................................................................... 257.503 201.721
Resultado bruto.................................................................................. 55.729 53.053
Despesas com vendas ......................................................................... 23.191 18.005
Despesas gerais e administrativas....................................................... 30.384 26.653
Outras receitas / despesas operacionais ............................................. 27.755 1.025
Resultado operacional antes dos impactos financeiros ................ 29.909 9.420
Despesas / receitas financeiras (*)....................................................... 28.629 17.414
Resultado operacional....................................................................... 1.280 (7.994)
Outras receitas não operacionais......................................................... 1.435 (2.902)
Resultado antes do imposto de renda ............................................. 2.715 (10.896)
Imposto de renda diferido..................................................................... 507 15.844
Lucro líquido do exercício................................................................. 3.222 4.948
EBITDA ................................................................................................ 40.075 13.646
Margem EBITDA (%)........................................................................... 15,5 6,7

(*) Incluso R$ 6.114 de variação cambial no ano de 1999 e R$ 10.691 no ano 2000
A receita líquida da Companhia apresentou crescimento de 28% comparada com o ano anterior. As exportações
representaram 24% da receita líquida total. O resultado bruto apresentou um incremento de R$ 2,7 milhões, 5%
superior a 1999.
Em termos de resultado, o lucro operacional antes dos impactos financeiros cresceu R$ 20,5 milhões, 218%
comparando-se com o ano anterior. O resultado antes do imposto de renda teve um crescimento excepcional:
R$ 13,6 milhões.
Embora a estabilidade econômica e o acesso a novos mercados tenha permitido o expressivo crescimento das
receitas, o mesmo não ocorreu com relação à margem bruta, que apresentou queda. Esta queda da margem bruta
decorreu dos seguintes fatores:
- as exportações, em especial as de cilindros destinadas aos clientes localizados no Oriente Médio, contratadas em
1999, foram embarcadas no 2º e 3º trimestres, com taxas cambias entre R$ 1,75 e R$ 1,84, ou seja, inferiores às
taxas vigentes quando da contratação, que estava em torno de R$ 1,90. Por outro lado, os custos de fabricação,
como energia elétrica e mão de obra sofreram reajustes neste período.
- O aumento de preço aplicados à nossa principal matéria prima, o aço, entre 11% e 14 %, em abril, somente foram
repassados, e não integralmente aos preços de nossos produtos, a partir de setembro.
- O crescimento de vendas de rodas originais, aproximadamente R$ 12 milhões de receita líquida de 1999 para
2000. Este crescimento, embora benéfico e importante, permite a plena utilização da planta industrial, absorvendo

os custos fixos, em termos de margem bruta, é negativo, pois os preços praticados no mercado de rodas originais
são inferiores aos praticados nos mercados de exportação e reposição nacional.
- Refundição de rodas de alumínio, que estavam no estoque de produtos acabados, cujos modelos eram de baixa
movimentação.Esta medida, que do ponto de vista gerencial é correta e necessária, pois elimina estoque com baixo
giro, do ponto de vista contábil é negativo, pois reduz a margem tendo em vista que estas rodas estavam no estoque
a preços entre R$ 45 e R$ 60, mas na transformação em alumínio, recupera-se apenas a matéria prima, ou seja,
cerca de R$ 30 por roda refundida.
Devemos salientar que estes fatores de redução da margem bruta foram específicos e não recorrentes.
RESULTADO FINANCEIRO
Os indicadores financeiros da Companhia apresentaram expressiva melhora:
GERAÇÃO DE CAIXA – EBITDA – EM MILHÕES DE REAIS

2000 1999
40,0 13,6

A geração de caixa operacional medida pelo EBITDA cresceu 194% em relação ao ano anterior.
ENDIVIDAMENTO LÍQUIDO – EM MILHÕES DE REAIS

2000 1999
Dívida líquida – em R$ milhões............................................................ 79,1 83,4
Dívida líquida / PL – em %................................................................... 54 58
Dívida líquida / Receita líquida – em %................................................ 30,7 41,3

O endividamento líquido foi reduzido em R$ 4,3 milhões, o que pode ser considerado excepcional em um ano em
que a receita bruta cresceu cerca de R$ 66 milhões no período.
PERFIL DO ENDIVIDAMENTO LÍQUIDO
Comparando-se o perfil do endividamento de curto e longo prazo, verifica-se um substancial alongamento em 2000.
Enquanto que em 1999 a dívida de curto prazo representava 55 % do endividamento total da Companhia, em 2000
passou a representar apenas 30 %.

2000 1999
Curto Prazo .......................................................................................... 23,9 46,1
Longo Prazo ......................................................................................... 55,2 37,3
Total...................................................................................................... 79,1 83,4

ÍNDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE
2000 1999
1,10 0,89

DESEMPENHO DAS DIVISÕES
A participação das Divisões no faturamento bruto consolidado apresentou mudanças em relação a 1999. A Divisão
Aços aumentou sua participação em razão do aumento de vendas de defensas para rodovias e pelo incremento das
vendas de produtos estampados.

Divisão Aços
Esta Divisão representa 53% do faturamento bruto consolidado, tendo como principais produtos as tiras de aço
relaminadas de alto, médio e baixo teor de carbono destinadas à indústria automobilística, de cutelaria, e de
eletrodomésticos; fitas de aço para embalagem, e autopeças estampadas.Faz parte ainda desta Divisão, a área de
negócio Galvanização, que produz defensas para rodovias e presta serviços de galvanização a fogo em peças de
aço, localizada em Guarulhos - SP. Em 2000 a Companhia investiu R$ 2,5 milhões nesta Divisão, nas fábricas de
São Bernardo do Campo e Guarulhos – SP, destinados à modernização e aumento de produtividade. Os produtos
que apresentaram maior crescimento de vendas foram peças estampadas e defensas para rodovias. Esta Divisão
apresentou crescimento de 34% em sua receita bruta, em relação ao ano anterior.

Divisão Cilindros
O faturamento desta Divisão representa 27% do faturamento consolidado. Comparando-se com o ano anterior, o
faturamento bruto cresceu 9%, representando o menor crescimento dentre as três Divisões.O mercado de cilindros
para GLP aguarda um menor nível de juros para retomar os investimentos previstos no programa nacional de
requalificação. Foram investidos em 1999 R$ 2,0 milhões nesta Divisão.

Divisão Rodas
Em 2000 a Divisão consolidou sua estratégia de retomar os fornecimentos de rodas originais para as fábricas
de automóveis passando a ser fornecedora de praticamente todas as montadoras instaladas no Brasil. Em
decorrência destas novas vendas o faturamento bruto cresceu 37%, comparando-se com 1999. Esta Divisão
responde por 21% do faturamento bruto consolidado. Em 2000 foram investidos R$ 3,8 milhões na fábrica de
Três Corações - MG, em novas máquinas e equipamentos destinados, principalmente, a aumento da
capacidade de produção.

CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS
Depois de muito tempo, as condições presentes no final de 2000 indicam que 2001 será um ano de crescimento
sustentado, inflação sob controle e juros em níveis mais baixos que nos anos anteriores. Nestes dois primeiros
meses de 2001 já pudemos sentir estes efeitos positivos: a receita líquida consolidada apresentou crescimento de
15 % em relação ao mesmo período de 2000.
Em termos de resultados operacionais 2001 deverá ser melhor que 2000, tendo em vista:
- redimensionamento da Divisão Cilindros, desde setembro de 2000, com forte redução de despesas e melhora de
produtividade;
- aumento da produtividade na Divisão Rodas, reduzindo o índice de retrabalho e redução das despesas
administrativas e de fabricação;
- reajuste de preços de alguns produtos, desde setembro de 2000;
- consistente entrada de pedidos e desenvolvimento de novos produtos e clientes em todas as Divisões, o que
garante o crescimento das vendas.
A redução do nível de endividamento já obtido em 2000, aliado à redução das taxas de juros proporcionarão menor
despesa financeira neste ano de 2001.
Neste ano de 2001 a Companhia continuará focada em melhoria da produtividade industrial, redução de despesas
administrativas e custos, aumento da geração de caixa e redução do nível de endividamento, através da realização
de alguns ativos e da própria geração operacional, mantendo o rigor imprimido na melhoria operacional e comercial
das nossas três Divisões.
Agradecemos a cooperação e a dedicação de nossos colaboradores e acionistas, bem como a confiança e o
esforço conjunto dos clientes, fornecedores e comunidade financeira, que têm contribuído para a Mangels ser uma
Companhia cada vez mais globalizada e pronta para os novos desafios.

São Paulo, 15 de março de 2001.

A ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (em milhares de reais)

A T I V O
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
CIRCULANTE

Disponibilidades................................................................. - - 58.748 42.246
Duplicatas a receber .......................................................... - - 40.642 25.214
Títulos a receber ................................................................ - - 3.927 5.568
Estoques ............................................................................ - - 33.387 31.553
Impostos a recuperar ......................................................... 34 35 9.809 3.214
Despesas antecipadas....................................................... - 8 471 1.458
Outras contas a receber .................................................... - - 5.781 5.530
............................................................................................ 34 43 152.765 114.783

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Aplicações financeiras ....................................................... - - 30 20
Imposto de renda diferido .................................................. 4.473 3.737 14.051 15.899
Depósitos judiciais ............................................................. - - 4.471 10.807
Títulos a receber ................................................................ - - 5.462 5.537
Despesas antecipadas....................................................... - - - 1.376
Imóveis destinados a venda............................................... 3.708 3.708 4.095 4.130
............................................................................................ 8.181 7.445 28.109 37.769

PERMANENTE
Investimentos ..................................................................... 141.631 138.186 1.750 2.494

Controladas...................................................................... 141.529 138.183 - -
Outras .............................................................................. 102 3 1.750 2.494

Imobilizado......................................................................... 96 96 161.741 162.077
Diferido............................................................................... 987 1.426 15.251 21.546
............................................................................................ 142.714 139.708 178.742 186.117

TOTAL DO ATIVO ................................................................ 150.929 147.196 359.616 338.669

P A S S I V O
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
CIRCULANTE

Fornecedores..................................................................... - 3 25.289 22.657
Financiamentos.................................................................. - - 82.677 88.429
Salários e encargos ........................................................... - - 4.115 3.247
Impostos a recolher ........................................................... 192 142 8.746 4.578
Impostos parcelados.......................................................... - - - 1.112
Empresas relacionadas ..................................................... 4.291 2.655 1.157 740
Comissões a pagar ............................................................ - - 5.688 4.044
Dividendos a distribuir........................................................ 770 1.176 770 1.176
Outras obrigações.............................................................. - - 10.370 3.232
............................................................................................ 5.253 3.976 138.812 129.215

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos.................................................................. - - 55.296 37.310
Impostos sub-júdice ........................................................... - - 3.399 11.936
Impostos a recolher ........................................................... - - 345 489
Imposto de renda diferido .................................................. - - 13.544 15.899
Provisão para contingência................................................ - - 600 600
Outras obrigações.............................................................. - - 1.944 -
............................................................................................ - - 75.128 66.234

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social...................................................................... 79.360 79.360 79.360 79.360
Reserva de reavaliação ..................................................... 56.990 58.334 56.990 58.334
Reservas de lucros ............................................................ 9.326 5.526 9.326 5.526
............................................................................................ 145.676 143.220 145.676 143.220

TOTAL DO PASSIVO ........................................................... 150.929 147.196 359.616 338.669
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUDO 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (em milhares de reais)

Reservas de Lucros
Capital Realizado Reserva de Reserva Reserva Lucros

Atualizado Reavaliação Especial Legal Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 1998 ........................................ 79.360 11.516 - 2.289 - 93.165
Reservas de reavaliações........................................................... - 46.282 - - - 46.282
Realização da reserva de reavaliação ........................................ - (814) - - 814 -
Ajuste de aliquota do imposto de renda diferido ......................... - 1.350 - - (1.350) -
Lucro líquido do exercício ........................................................... - - - - 4.948 4.948
Reserva Legal ............................................................................. - - - 247 (247) -
Dividendos propostos.................................................................. - - - - (1.175) (1.175)
Destinação do lucro .................................................................... - - 2.990 - (2.990) -
Saldos em 31 de dezembro de 1999 ........................................ 79.360 58.334 2.990 2.536 - 143.220
Realização da reserva de reavaliação ........................................ - (1.344) - - 1.344 -
Lucro líquido do exercício ........................................................... - - - - 3.222 3.222
Reserva Legal ............................................................................. - - - 161 (161) -
Dividendos propostos.................................................................. - - - - (766) (766)
Destinação do lucro .................................................................... - - 3.639 - (3.639) -
Saldos em 31 de dezembro de 2000 ........................................ 79.360 56.990 6.629 2.697 - 145.676

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (em milhares de reais)

1 - CONTEXTO OPERACIONAL
As empresas controladas consolidadas operam nos seguintes segmentos de mercado:
recipientes de gás liqüefeito de petróleo (GLP); laminação de aço de alto, baixo e médio teor de carbono; rodas
automotivas de aço e de alumínio; galvanização de artefatos de aço; tanques de ar, combustível e criogênicos,
serviços de requalificação de recipiente para GLP.
2 - BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas com observância nas disposições contidas na Lei das Sociedades
Anônimas e Normas e Instruções da Comissão de Valores Mobiliários (CVM).
3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) As demonstrações financeiras consolidadas abrangem a controladora e as controladas demonstradas na nota
explicativa nº 8 e todas as transações entre elas foram eliminadas.
b) As receitas e despesas são contabilizadas segundo o regime de competência.
c) A provisão para devedores duvidosos é constituída no montante considerado suficiente para fazer face a
eventuais perdas na realização de contas a receber. Neste ano foram lançados a resultado R$ 722.
d) Os estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição ou produção, ajustados ao valor de mercado,
quando aplicável.
e) O ativo permanente está demonstrado ao custo corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995,
combinado com os seguintes aspectos:
Os investimentos em empresas controladas, estão avaliados pelo método de equivalência patrimonial, tendo por
base o balanço de suas controladas, levantados na mesma data, elaborados com as mesmas práticas contábeis
adotadas pela controladora e acrescidos de ágios a amortizar.Os demais investimentos estão avaliados pelo custo
corrigido, deduzido no consolidado da provisão para desvalorização de investimentos em 31 de dezembro de 2000
em R$ 3.918. (em 31 de dezembro de 1999 em R$ 3.414).
O ativo imobilizado inclui reavaliações realizadas em 1995 e 1999.
A depreciação de bens do imobilizado é calculada pelo método linear, levando em consideração o tempo de vida útil
econômica dos bens.
O ativo diferido inclui saldo da variação cambial apurada no primeiro trimestre de 1999, que está sendo amortizada
em até 4 anos, contados a partir de 01 de abril de 1999.
Os demais ativos diferidos referem-se a gastos pré-operacionais e gastos de desenvolvimento de novos produtos
que estão sendo amortizados em 5 anos
4 - DISPONIBILIDADES

Indexador Taxa de juros
ou Moeda % a a 2000 1999

Aplicações Financeiras em moeda estrangeira........ US$ 8 a 7 30.417 20.098
Aplicações Financeiras em moeda nacional ............ R$ CDI 23.195 18.774
Disponibidades em conta corrente........................... R$ - 5.136 3.374
................................................................................ 58.748 42.246

Todas as aplicações são resgatáveis a qualquer momento e estão aplicadas em bancos de primeira linha.
5 - DUPLICATAS E CAMBIAIS A RECEBER
O saldo de R$ 40.642 (R$ 25.214 em 1999) está deduzido de provisão para devedores duvidosos no montante de
R$ 3.988 em 31 de dezembro de 2000 (R$ 3.660 em 1999) e adiantamento de contratos de exportações (ACE) no
valor de R$ 7.807 (R$ 12.765 em 1999).
6 - ESTOQUES 2000 1999
Produtos acabados ................................................................................. 10.828 11.336
Produtos em processo ............................................................................ 7.407 6.546
Matéria prima e auxiliares....................................................................... 15.152 13.671
............................................................................................................... 33.387 31.553

7 - IMÓVEIS DESTINADOS À VENDA
Inclui um imóvel situado à Av. Presidente Wilson, o qual está destinado à venda e, conservadoramente, está
registrado líquido da provisão para eventual perda na realização dessa transação.
8 - INVESTIMENTOS
Informações sobre as Mangels Laminação Maxitrade
empresas controladas em 31/12/00 Ind. Com. Ltda. Baukus Ltda. S.A.
Ações ou quotas possuídas (em lote de mil) ........ 6.847 3.794 15.990
Patrimônio Líquido ................................................ 143.046 1.312 7.138
Resultado do Exercício ......................................... 5.770 (893) 139
Percentual da Participação Direta......................... 95,19% 100% 100%
Percentual incluindo Participação Indireta ............ 100% 100% 100%

Mangels Laminação Maxitrade Mangels
Movimentação dos Investimentos Ind.Com.Ltda. Baukus Ltda. S.A. Int.Corp. Total
Saldos em 31/12/99............................... 130.676 2.205 6.999 1.393 141.273
Transferência da provisão de perda....... (12.092) - - 12.092 -
com investimentos
Equivalência Patrimonial........................ 17.585 (893) 139 (13.485) 3.346
Saldos em 31/12/00............................... 136.169 1.312 7.138 - 144.619
O patrimônio líquido da Maxitrade S.A inclui lucro não realizado de R$ 3.090 que foi eliminado no cálculo de
equivalência patrimonial.
Em 15 de dezembro de 2000, a companhia, detentora de 100% da participação da controlada Mangels International
Corporation, celebrouavendada totalidadedessaparticipaçãoparasuacontroladaMangels IndústriaeComércioLtda..
Em virtude do patrimônio líquido da controlada Mangels International Corporation, apresentar-se devedor na data
da transação, a companhia reconheceu como equivalência patrimonial negativa o valor correspondente ao
patrimônio negativo da controlada e transferiu para a controlada Mangels Indústria e Comércio Ltda., a provisão
para perda com investimentos apurado em virtude do reconhecimento desta equivalência patrimonial negativa.
Em seguida, foi aprovado a subscrição de capital na Mangels International Corporation através de sua coligada
Mangels Indústria e Comércio Ltda., no valor de R$ 13.775, equivalente a US$ 7,000 mil, mediante a utilização do
crédito que a mesma possuía junto à Mangels International Corporation.
O saldo atual do ágio de R$ 973 apurado na Mangels USA Corporation (subsidiária integral da Mangels International
Corporation), foi fundamentado em lucratividade futura e fundo de comércio e está sendo amortizado em 5 anos, desde
janeiro de 1998. Em 2000 foi amortizado R$ 681, reconhecido no resultado na conta outras despesas operacionais.
As transações entre as empresas do grupo foram efetuadas em condições e prazos normais de mercado.
Sobre os saldo de mútuo, resultante da política centralizada de caixa, incidem encargos de mercado.
Estes contratos não apresemtam prazo de vencimento.
9 - IMOBILIZADO Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Máquinas e Equipamentos....................................... 115 115 184.868 179.311
Edifícios.................................................................... 121 121 44.722 43.181
Móveis e Utensílios .................................................. 246 246 11.159 10.687
Veículos .................................................................... 3 3 1.213 1.082
Imobilizações em andamento................................... - - 4.328 4.082
Terrenos ................................................................... 96 96 37.620 37.620
Marcas e patentes.................................................... - - 119 119
................................................................................ 581 581 284.029 276.082

(-) Depreciação acumulada ...................................... (485) (485) (122.288) (114.005)
................................................................................ 96 96 161.741 162.077

O saldo do ativo imobilizado inclui reavaliações de terrenos e edifícios e de máquinas e equipamentos, no valor de R$
60.649, e depreciações acumuladas de R$ 3.826, realizadas, respectivamente, em 31 de março e 30 de setembro de
1999. Em conseqüência dessas reavaliações e em função da extensão da vida útil remanescente de máquinas,
equipamentos e instalações dos bens existentes até 30 de junho de 1999, o prazo de depreciação foi alterado de 10 anos
para 15 anos em média. Desta forma, as taxas foram reduzidas de 10 % para, em média, 6,5 % ao ano. O efeito destas
mudanças ocasionaram um aumento de depreciação no montante de R$ 473 em 2000, em relação ao ano anterior.
As máquinas, equipamentos e instalações adquiridos após 30 de junho de 1999, estão sendo depreciadas pela
taxa anual de 10%.

As depreciações de outros bens são computadas pelas seguintes taxas anuais: edifícios 4%, móveis e utensílios
10% e veículos 20%.
Os impostos incidentes sobre a reavaliação estão registrados na conta provisão para imposto de renda no
exigível a longo prazo.
A companhia possui um imóvel industrial situado no município de São Bernardo do Campo cujo valor contábil líquido de
depreciaçãoédeR$6.918,eencontra-sealugadopara terceiro,apreçonormaldemercado,porprazosuperiora5anos.
10 - ATIVO DIFERIDO CONSOLIDADO
O ativo diferido consolidado está composto como segue: Histórico Amortização Líquido
Variação Cambial.................................................. 25.472 11.130 14.342
Pesquisa Desenvolvimento Produto ..................... 779 449 330
Pesquisa Desenvolvimento de Sistemas .............. 1.619 1.040 579
Total ...................................................................... 27.870 12.619 15.251
11 - FINANCIAMENTOS

Indexador Taxa de juros Consolidado
Moeda Nacional: ou moeda % ao ano 2000 1999
BNDES ..................................................................... TJLP 5 22.340 22.354
BNDES ..................................................................... TJLP 1,8 a 2,5 8.390 -
FINAME.................................................................... Prefixado até 12 37 426
Giro........................................................................... Prefixado 20,41 13.239 18.240
................................................................................ 44.006 41.020

Moeda Estrangeira:
ACC.......................................................................... US$ 9,0 44.334 42.234
BNDES ..................................................................... UMBNDES até 12 7.122 7.237
BNDES - EXIM ......................................................... US$ Libor + 4 9.888 8.981
Pré-Pagamento Exportação ..................................... US$ 8,75 20.931 12.641
Giro........................................................................... US$ 12,23 11.691 13.626
................................................................................ 93.966 84.719

TOTAL GERAL ......................................................... 137.972 125.739
(-) Parcela a curto prazo........................................... (82.677) (88.429)
TOTAL A LONGO PRAZO........................................ 55.295 37.310
Os financiamentos obtidos com o BNDES para ativo fixo estão garantidos por itens do ativo imobilizado.
Os contratos de financiamento de ACC e pré-pagamento de exportação estão garantidas por notas promissórias e
contratos de câmbio.
Os contratos de capital de giro estão garantidos por notas promissórias.
Estes contratos representam linhas de créditos rotativos e vêm sendo renovados há alguns anos e são captados
pelas nossas controladas Mangels International Corporation e Mangels Indústria e Comércio Ltda..
As parcelas a longo prazo vencem conforme demonstrado abaixo:

Consolidado
2000 1999

2001 ........................................................................................................ - 13.578
2002 ........................................................................................................ 27.246 4.827
2003 ........................................................................................................ 13.825 4.816
2004 ........................................................................................................ 5.020 4.885
2005 a 2007 ............................................................................................ 9.204 9.204
............................................................................................................... 55.295 37.310

12 - OUTRAS OBRIGAÇÕES Consolidado
Curto Prazo 2000 1999
Faturamento antecipado ......................................................................... 2.358 1.375
Adiantamento de clientes........................................................................ 996 345
Advogados a pagar ................................................................................. 4.246 556
Intermediação a pagar ............................................................................ 819 -
Fretes e seguros externos a pagar ......................................................... 442 468
Outras contas a pagar ............................................................................ 1.509 488
............................................................................................................... 10.370 3.232

Longo Prazo
Advogados a pagar ................................................................................. 1.944 -
13 - IMPOSTOS SUB JÚDICE
A companhia é agente passiva de processos fiscais, os quais estão sendo julgados em diversas instâncias. A
administração, embasada na opinião dos seus assessores jurídicos, entende que existem chances de êxito na
esfera judicial em relação a essas demandas, porém, conservadoramente mantém uma provisão no montante de
R$ 3.399, considerada suficiente para cobrir eventuais perdas.
14 - IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Apuração do imposto de renda

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda........ 2.487 1.211 2.715 (10.896)
Adições (exclusões):
Equivalência Patrimonial .......................................... (3.723) (3.195) 15.990 (3.723)
Créditos Fiscais Incentivados................................... - - (40.727) 2.581
Demais adições (exclusões) permanentes .............. 583 (1.922) 9.376 (3.413)
Prejuízo fiscal do ano ............................................ (653 ) (3.906) (12.646) (15.451)
Prejuízos fiscais de anos anteriores......................... (7.313) (3.407) (39.626) (24.175)
Prejuízos fiscais de anos anteriores - plano verão... (5.640) (5.640) (14.082) (14.082)
Total prejuízos fiscais ............................................ (13.606 ) (12.953) (66.354) (53.708)
A companhia apurou prejuízo fiscal neste exercício e possui prejuízos fiscais em estoque.
b) Apuração da contribuição social

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda........ 2.487 1.211 2.715 (10.896)
Adições (exclusões):
Equivalência Patrimonial .......................................... (3.723) (3.195) 15.990 (3.723)
Créditos Fiscais Incentivados................................... - - (40.727) 2.485
Demais adições (exclusões) permanentes .............. 583 (1.982) 5.832 (4.035)
Base de cálculo negativa de contribuição

social do ano ........................................................ (653 ) (3.966) (16.190) (16.169)
Base de cálculo de contribuição social

de anos anteriores.................................................. (8.204) (4.238) (34.249) (18.080)
Base de cálculo de contribuição social

de anos anteriores
plano verão............................................................... (4.252) (4.252) (10.593) (10.593)
Total de base de cálculo negativa de contrib. social (13.109) (12.456) (61.032) (44.842)
c) Créditos de imposto de renda e contribuição social diferidos ativos
Considerando a previsão de lucratividade futura, a companhia mantém imposto de renda e contribuição social
diferidos ativos, calculados sobre prejuízos fiscais e base de cálculo negativa de contribuição social, conforme
demonstrado abaixo:

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Prejuízos Fiscais ...................................................... 1.997 1.313 6.600 8.534
Prejuízos Fiscais - Plano Verão................................ 1.436 1.436 2.086 3.563
Base negativa de Contribuição Social...................... 700 648 4.054 2.754
Base negativa de Contribuição Social - Plano Verão. 340 340 1.311 1.048
Total de impostos e contribuições diferidos ativos ... 4.473 3.737 14.051 15.899

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

RECEITA DE VENDAS E SERVIÇOS ................................. - - 312.634 246.250
Impostos e Taxas s/ Vendas ................................................ - - (55.131) (44.529)
RECEITA LÍQUIDA............................................................... - - 257.503 201.721
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS............................... - - (201.774) (148.668)
LUCRO BRUTO ................................................................... - - 55.729 53.053
DESPESAS OPERACIONAIS

Comerciais ......................................................................... - - (23.191) (18.005)
Administrativas................................................................... (711) (704) (30.384) (26.653)
Outras Receitas/Despesas Operacionais .......................... (43) (248) 27.755 1.025
Equivalência Patrimonial.................................................... 3.723 3.195 - -

LUCRO OPERACIONAL ANTES DOS IMPACTOS
FINANCEIROS .................................................................. 2.969 2.243 29.909 9.420
Financeiras Líquidas.......................................................... (224) (1.704) (17.938) (11.300)
Variação Cambial Líquida .................................................. (462) 2.707 (10.691) (6.114)
............................................................................................ (686) 1.003 (28.629) (17.414)

RESULTADO OPERACIONAL............................................. 2.283 3.246 1.280 (7.994)
RECEITAS (DESPESAS) NÃO OPERACIONAIS LÍQUIDAS . 203 (2.035) 1.435 (2.902)
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA................ 2.486 1.211 2.715 (10.896)
IMPOSTO DE RENDA DIFERIDO....................................... 736 3.737 507 15.844
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO...................................... 3.222 4.948 3.222 4.948
Lucro por lote de mil ações - R$ ......................................... 0,35 0,54
Valor Patrimonial por lote de mil ações - R$ ....................... 15,77 15,50

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS DAS
OPERAÇÕES EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

ORIGENS DOS RECURSOS:
Das Operações

.Lucro do exercício........................................................... 3.222 4.948 3.222 4.948

.Itens que não representam movimento do
capital circulante:
.Depreciações e amortizações ........................................ - - 8.731 7.128
.Amortização da variação cambial ................................... 439 31 6.332 4.798
.Valor residual do permanente baixado ........................... 278 4.646 934 549
.Equivalência patrimonial ................................................. (3.723) (3.195) - -
.Imposto renda diferido - RLP .......................................... (736) (3.737) 1.847 (15.812)
.Despesas antecipadas - RLP ......................................... - - 1.376 1.128
.Juros do realizável a longo prazo ................................... - - (434) (485)
.Variação monetária do longo prazo líquida..................... - - (859) 11.477

Recursos Originados (Aplicados) das Operações ............. (520) 2.693 21.149 13.731
De Terceiros

.Captação de financiamentos a longo prazo.................... - - 31.528 18.073

.Parcelamento de impostos – ELP................................... - - - (653)

.Provisões Contingências ................................................ - - - 300

.Variação do realizável a longo prazo .............................. - - 3.729 (3.109)
Recursos Originados de Terceiros..................................... - - 35.257 14.611

TOTAL DAS ORIGENS ........................................................ (520) 2.693 56.406 28.342
APLICAÇÕES DE RECURSOS

.No imobilizado .................................................................. - - 8.300 10.656

.No diferido......................................................................... - 1.426 321 25.758

.Nos investimentos............................................................. - - 10 -

.Transferência do exigível a Longo prazo p/circulante ....... - - 18.624 28.274

.Dividendos propostos ....................................................... 766 1.175 766 1.175
TOTAL DAS APLICAÇÕES.................................................. 766 2.601 28.021 65.863
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE........ (1.286) 92 28.385 (37.521)
VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULANTE

.Ativo Circulante................................................................. (9) 7.792 37.982 15.105

.Passivo Circulante ............................................................ (1.277) 7.884 (9.597) (52.626)
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE........ (1.286) 92 28.385 (37.521)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Neste exercício a companhia complementou a constituição da provisão de imposto de renda diferido ativo
no valor de R$ 736 com base no estoque de prejuízos fiscais e base de cálculo negativa de contribuição
social; concomitantemente a suas controladas reduziram a provisão causando efeito líquido consolidado
de R$ 1.848 nesta provisão.
d) Imposto de renda diferido passivo
A controlada Mangels Indústria e Comércio Ltda, calculou imposto de renda diferido passivo calculados sobre a
reavaliação, efetuadas em 31 de março e 30 de setembro de 1999, e está sendo transferido para o resultado a
medida da realização da depreciação. Neste ano foi levado a resultado o valor de R$ 735 e levado a crédito de
imposto de renda diferido ativo o valor de R$ 1.620, referente a ajuste de alíquota de 37% para 33%.
15 - CAPITAL SOCIAL
O capital social integralizado na controladora, totalmente nacional, está representado por 9.239.019.960
ações sem valor nominal, sendo 3.100.865.460 ações ordinárias e 6.138.154.500 ações preferenciais,
sem direito ao voto.
De acordo com os estatutos da controladora é assegurado aos acionistas um dividendo mínimo obrigatório de 25%
do lucro líquido ajustado na forma legal, asseguradas e respeitadas integralmente as vantagens e prioridades das
ações preferenciais definidas em lei e nos estatutos.
A partir de 1997 os dividendos de ações preferenciais são 10% superiores àqueles destinados às ações ordinárias.
16 - RESERVAS DE LUCROS
A reserva especial é representada pelo saldo remanescente em lucros acumulados dos saldos de lucros após
constituição da reserva legal e destinação dos dividendos. Esta reserva tem por finalidade assegurar adequada
condição operacional, limitada a 80% do capital social atualizado, e está nos estatutos da companhia no artigo 32,
parágrafo primeiro.
17 - OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS Consolidado

2000 1999
Créditos fiscais extemporâneos .............................................................. 30.599 5.260
Provisão para desvalorização dos estoques........................................... - (1.383)
Despesas com PIS e Confis sobre outras receitas................................. (145) (556)
Amortização do ágio ............................................................................... (532) (596)
Multas e juros de parcelamento fiscais................................................... (735) (466)
Provisão para contingência trabalhista ................................................... - (300)
Outras despesas..................................................................................... (1.432) (934)
............................................................................................................... 27.755 1.025

Os créditos fiscais extemporâneos referem-se basicamente ao crédito-prêmio-IPI (decreto-lei nº 491 de 5 de março
de 1969), incidente sobre todas as exportações realizadas sob programa especial de exportação - BEFIEX, no
período de 1 de janeiro de 1990 à 24 de junho de 1995, que a controlada Mangels Indústria e Comércio Ltda.,
obteve através de decisão judicial, transitada em julgado pelo Supremo Tribunal Federal em 29 de abril de 1998,
reconhecendo o direito de fruição. O aproveitamento deste crédito fiscal tem ocorrido mediante a dedução do valor
do IPI- Imposto sobre Produtos Industrializados devido em suas operações no mercado interno, compensação e
transferência prevista na legislação pertinente.
Neste período a companhia obteve aproveitamento deste crédito fiscal no montante de R$ 29.324 líquidos de
honorários advocatícios e outras despesas.
Os valores compensados estão corrigidos nos termos da sentença judicial não tendo sido acrescido juros
calculados pela taxa SELIC, ainda objeto de discussão judicial.
18 - RECEITAS E DESPESAS NÃO OPERACIONAIS Consolidado

2000 1999
Provisão para desvalorização de imóveis ............................................... - (1.900)
Provisão para desvalorização de investimentos ..................................... - (947)
Provisão para perdas s/ empréstimos compulsórios eletrobrás ............. - (900)
Receitas de aluguéis............................................................................... 809 665
Resultado venda do imobilizado ............................................................. 509 180
Outras receitas........................................................................................ 117 -
............................................................................................................... 1.435 (2.902)

19 - DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS
A administração está propondo a distribuição de 25% do lucro líquido do exercício ajustado conforme determina a
lei das S A, a serem distribuidos às ações ordinárias e preferenciais segundo cálculo abaixo demonstrado:
Lucro Líquido do Exercício ......................................................................................................... 3.222
(-) Reserva Legal ........................................................................................................................ 161
Base de Cálculo.......................................................................................................................... 3.061
Dividendos 25%.......................................................................................................................... 766
Do total de dividendos propostos, foi atribuído o valor de R$ 242 para ações ordinárias, resultando em R$ 0,0777
(por lote de 1.000 ações) e R$ 524 para ações preferenciais, tendo o valor de R$ 0,0855 (por lote de 1.000 ações),
sendo o mesmo 10% superior ao valor das ações ordinárias.
20 - COBERTURA DE SEGUROS
A companhia mantém seguros de seus ativos (estoques e ativo imobilizado), considerados suficientes por seus
assessores técnicos, para cobrir eventuais perdas.
21 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em 31 de dezembro de 2000, os valores contábeis relativos aos instrumentos financeiros, com exceção dos
financiamentos a longo prazo, possuiam basicamente vencimentos de curto prazo. Quando comparados com
valores que poderiam ser obtidos na sua negociação, em um mercado ativo ou, na ausência deste, com o valor
presente líquido dos fluxos de caixa futuros ajustados, com base na taxa de juros vigente no mercado, se
aproximam-se do seu correspondente valor de mercado.
A companhia possui títulos a receber de curto e longo prazo referentes ao saldo pela venda de ativo, sobre os quais
incidem juros de taxa libor mais 2% ao ano, além da variação cambial.
Esses títulos estão garantidos por contrato de penhor agrícola com hipoteca de imóveis rurais, mais garantia dos
sócios da compradora como fiadores, e notas promissórias avalizadas pelos mesmos sócios da compradora.
Em 31 de dezembro de 2000 a companhia possuía direitos e obrigações em moeda estrangeira, conforme
demonstrado abaixo:

US$ mil R$
Direitos.................................................................................................... 36.705 71.774
(-) Adiantamentos de contratos de exportação....................................... (3.992) (7.807)
Total de direitos líquido ........................................................................... 32.713 63.967

Total das obrigações ............................................................................... 53.487 104.588

Incluso nas obrigações, adiantamentos de contrato de câmbio e pré-pagamento de exportação, no valor de US$
33.376 mil, os quais serão quitados pelas futuras exportações de produtos da companhia, não representando,
portanto desembolso de caixa.
Em 2000 a empresa efetuou venda de produtos para o mercado externo no montante de US$ 32.085 mil.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ilmos. Srs.
Diretores e Acionistas da
Mangels Industrial S.A. e Controladas
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Mangels Industrial S.A. e os balanços patrimoniais consolidados
da Mangels Industrial S.A. e empresas controladas, levantados em 31 de dezembro de 2000 e 1999 pela
legislação societária, e as respectivas demonstrações dos resultados, das mutações do patrimônio líquido e
das origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações
e o sistema contábil e de controles internos da Companhia; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e
dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da Companhia, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 3-e, a Companhia optou pelo procedimento facultado pela
Deliberação Nº 294 da Comissão de Valores Mobiliários – CVM, reconhecendo o resultado líquido negativo
decorrente da variação cambial apresentada no primeiro trimestre de 1999, na conta do ativo diferido no
montante de R$ 25.472 mil, para a sua amortização em 48 parcelas mensais a partir de 01 de abril de 1999.

Este procedimento está em desacordo com os princípios contábeis que requerem que as variações cambiais
sejam registradas no resultado do exercício em que elas ocorram.Consequentemente, o resultado do exercício
findo em 31 de dezembro de 2000 está apresentado a menor em R$ 6.332 mil e o patrimônio líquido naquela
data está apresentado a maior em R$ 14.342 mil, respectivamente. O resultado do exercício findo em 31 de
dezembro de 1999 e o patrimônio líquido naquela data estão apresentados a maior em R$ 20.674 mil e R$
19.499 mil, respectivamente.
4. Em nossa opinião, exceto quanto aos efeitos do diferimento da variação cambial comentados no parágrafo 3, as
demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1, representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Mangels Industrial S.A. bem como a posição patrimonial e
financeira consolidada da Mangels Industrial S.A.e empresas controladas em 31 de dezembro de 2000 e 1999, e os
respectivos resultados de suas operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de
seus recursos referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis emanadas da
legislação societária brasileira.

São Paulo, 23 de março de 2001

Auditores Independentes S.C. Charles B. Holland
CRC 2SP015199/O-6 Contador CRC 1RJ016367/S-5 SP804
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